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�-INQUÉRITO AO DESASTRE DE SINES 

·FACULDADE

DE CIENCIAS
CONTINUA 

ANO LECTIVO MESMO com a sua es, 
cola destruoda pelo 
fogo, professores. 

alunos e funcionários da 
Faculdade de Ciências de 
Lisboa decidiram conti, 
nuar o seu ano lectivo. 
tendo para o efeito exi, 
gido ao M. E. C. instala, 
ções provisórias. Entre, 
tanto. mantém-se a in· 
cógnita acerca das cau­
sas do incêndio: tal co­
mo nos declarava, on­
tem. o comandante T ei-

- xeira Coelho, do Bata­
lhão de Sapadores Bom­
beiros. •é Impossível sa­
ber se a causa foi aci­
dental ou intencional•. Por 
outro lado, o 8. S. 8. está 
ainda a proceder à reco· 
lha de elementos desti­
nados à elaboração do 
relatório final. que será 
divulgado num dos próxi, 
mos dias. 

Os docentes, alunos e 
funcionários da Faculda, 
de de Ciências de Lis• 
boa reuniram-se, ontem, 
à tarde, em plenário, ten, 
do decidido não inter, 
romper o seu trabalho. 
assegurando. portanto, o 
prosseguimento das actí· 
vidades do presente ano 
lectivo. Deliberaram ain­
da exigir do Ministério 
da Educacão e Cultura 
que lhes proporcione ins, 
talações provisórias. de 
forma a não destruir a 
unidade funcional da es, 
cola, garantindo o servi· 

" ço e vencimentos dos 
docentes e trabalhadores 
da Faculdade. 

Com o recinto da au­
la magna da Reitoria da 
Universidade literalmen­
te cheio. os trabalhos de­
correram a ritmo acele­
rado e com eliciéncia. 
apesar de se ter regis­
tado a falta de instala· 
ção sonora. Depois de 
um curto período em 
que foram prestadas in-

(Contlnua na pAglna 9) 

a.uem pode segurar o mar? Ou: quem não soube segurar o mar'! 

APRESENTE-SE O REU 
SEJA O HOMEM OU O MAR 
SOUTO CRUZ AGENTE 

PROIBE DA 
,, 

ROSA COUTINHO JUDICIARIA
DE ENTRAR MORTO 
EM «CER·TAS A TIRO UN:IDADES» 

NO PORTO 
(PAGINA 6) 

"Fenómenos 
estranhos" 
assustam 
ooou1acao 

de covelo 

do oerez 
FENÓMENOS estranhos 

que a população pre, 
tende inexplicáveis, 

ocorridos na freguesia de 
Covelo do Gerez. conce­
lho de Montalegre, têm 
provocado as mais diver· 
sas reacções na região, 
desde a incredulidade pe, 
la explicação racional, até 
à mudança de diversas 
famílias da pequena ai, 
deia para povoados das 
cercanias. 

Covelo do Gerez, po, 
voação com três ou qua· 
Iro núcleos de casas, er­
guendo-se na vertente  
sul do  rio Cávado, fren­
te à Serra do Gercz, co• 
rneçou por ser afectada 
por «fenó m e n o s  insóli· 
tos•. no dizer de habi­
tantes locais, no Inverno 
rigoroso de 1966, data 
em que as fortes chuva. 
das caídas em toda a re­
gião Norte de Portugal 
poderiam ter provocado, 
segundo o parecer dos 
técnicos que ali se des­
locaram, a derrocada de 
terras que veio a soter• 
rar meia dúzia de casas. 

Todavia, muitos popu· 
lares não e-ram da mes· 
ma opinião. Pretendiam 
ter visto •Coisas,i. luzes 
muito brilhantes. grandes 
vultos translúc idos mo· 
vendo,se. 

O terror instalou·se na 
região ao ponto de as 
autoridades terem man· 
dado abrir um inquérito 
sobre as possiveis cau· 
sas da derrocada. E. na, 
quele tempo, depois de 
a Câmara de Montalegre 
te< pretendido que o des, 
prendimento de terras fo. 
ra provocado pelo hmel 
que liga as barragens de 
Paradela e Venda Nova 
(rio Cávado). os enge, 
nheiros encarregados do 
inquér·ito, não chegando 
a qualquer conclusão. fo. 
ram de opinião que o 
túnel nada tinha a ver 
com a questão. 

Superstições 
Nos últimos dias. en­

tretanto, os desmorona� 
mentos repetiram,se. Não 
com a intensidade de 66, 
em que abriram un1a fen· 
da de quase 30 metros e 
abrangeram uma extensão 
de mais de 200 metros. 
Todavia, com ruídos: com 
semelhantes vultos. com 
«coisas» estranhas que o 
povo vê ou pretende vis• 
lumbrar quando lhe esca­
pa ao raciocínio a ex.pli· 
cação por causa simples, 
real, científica. 

Para o padre Amadeu, 
pároco da aldeia desde 
há muitos anos, testemu­
nha da pequena çatãstro, 
fe de 1966 e conhecedor 
daquele povo e das suas 
superstições, não houve. 
des1'1 feita, sequer moti­
vo para alarme. Tudo não 
passou de uma fenda 
aberta por uma mina de 
água que encheu para 
além dos limites de re­
sistência das paredes gra­
níticas que a continham. 
Os estragos são de pou, 
ca monta e não há mo, 
tivos para qualquer alar· 
me. 

(Continua ,,., p6gin:, 201 
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·-:_FACULDADE D_E CIÊNCIAS CONTINUA ANO LECTIVO
(Continuaç$0 da plgln/'I 1} 

formações sucintas acerca do tos ou pretextos diversos. ainda 
sinistro que destruiu tão im• não foi Iniciada. 
portante valor do patrimõ. 

0 

:e:•:��!;!cl::�;!m��s Pr:m��!:. 
nio nacional, a mesa da 8S· sos testemunhos de sotidarieda. 
sembleia anunciou que ti• de, tendo apelado para O apoio 
nha:m sido apresentados tre- da oPintão pública e das comu­
ze propostas. Todas elas con• nidades científicas e culturais de 
vergiam em três pontos fun- âmbito nacional e internacional 
damentais: c,ondenação do no esforço que está a empreen, 

presumivel acto criminoso de der para assegurar a sua conti. 
fogo posto, responsabilização :!��gu�:��1d:

e��G!�
v

:.,0�'ºn�,ª� das entidades responsáv e i s  s6 um apoio material, eficaz e 
pela segurança do edifício imediato, mas também a neces­
(Ministério da Educação e sária atitude de receptividade 
Cultura e Direcção-Geral das quanto aos seus propósitos de 
Construções Escolares) e, ti� reformulação dos planos de cs­
nalmente, a garantia da con- tudos e diversificação das lice"· 
tinuidade do ano lectivo. ci

��
ra

J�nberado também nomear 

Viria a ser aprovada uma mo,. 
ç.io e várias propostas subscrHas 
pelo presidente da m e s a  da 
a s s e m  blela dê representantes, 
conselho directivo, presidente do 
conselho cientfico, conlissão de 
trabalhadores e direcção da Asso­
ciação dos Estudantes. 

três comissões de trabalho: a 
prhneira para tratar de tudo quan, 
to respeite às instalaçlScs provi, 
sórias, outra para incrementar as 
tarefas relativas à construção 
das novas instalações e a ter, 
ce,ira para coordenar o proS$8· 
guimento dos trabalhos condu, 
centes à redefiniç.ão e renovação 
da escola. 

O recinto da Aula Magna da Reitoria da Universidade de Lisboa ficou completamente che:o de alunos, docentes e professores 

No documento , aprovado pratl, 
camento por unanimidade, •la• 
m en t a , s e  emocionalmente o s  
imensos prejuízos culturais e ma, 
tefiais que o sinistro acarretou. 
não só par,a a própria escola co, 
mo pata todo o Pais. e que se 
traduzem por serifssimos danos 
no edificio, pela destruição de 
inúmeros instrumentos de traba· 
lho pedagógico e cientifico e pe­
lo desaparecimento de colecções 
museolõgicas de valor incalculã• 
vel•. 

Sublinha,se. depais, que •as 
tão deficientes condições de se• 
guranç:a do edificio da escola 
herdadas do fascismo foram te• 
petidameote assinaladas pelos ór­
gãos de gestão da Faculdade aos 
serviços responsãveis dos Minis• 
térios da Educ-ação e Cultura e 
das Obras Públicas, os quais, 
não tendo tomado a tcmPo as 
medidas que se impunham. não 
se Podem furtar a uma quota de 
resJ)Onsabilidade quanto â exten, 
são do sinistro•. 

Novas instalações 
Ao aprovarem o documento, os 

presentes exigiram •o começo 
tmedioto da construcão 3c-elerada 
das instalações requeridas para o 
bom funcionamento pedagógico e 
científico da escola na sua tota, 
lidade, instalações de que a ne .. 
cessidade , de hã muito por to, 
dos reconhecida e cuja constru, 
çio foi repetidas vezes garantida 
nw que, até hoje. com argumen, 

Avaliacão de co• 
nheciÍnentos 

Reh•tivamente à avaliação de 
conhecimentos, o plenirio deibe, 
bO\.I que todas as provas que, e-s. 
tavam marcadas pa_ra o período 
entre a data do incêndio e a 
PAscoa se reaizem no a.nexo. at6 
ao dia 8 de Abril. No caso das 
cadeiras cuja parte prãtiea não 
pode ser suieha a avaliação em 
rêsultado do Incêndio, essa parte 
nio será incluída na avaliação 
de conhecimentos. não havendo 
prejulz.o para os a1unos. 

A fim de seren, tomadas novc1s 
medidas foi convocada outra U· 
sembleia geral da escola para o 
próximo dia 4 de Abril, às 14 
e 30, no mumo local. 

M. E. C. responde
ao P. e. P.

O Ministério da Educação • 
Cultura emitiu ontem uma nota 
oficiosa respondendo. com o pr6, 
prio comunicado do Conselho 01-
rectivo da Faculdade de Cléncias 
de Lisbo•. a uma nota divulgada 
pelos Serviços de Imprensa do 
Partido Comunista Português: 

•Em nota divulgada à Imprensa 
pela S. 1. P. do P. C. P., acerca 
do incêndio que devastou as ins, 
talações da Faculdade dê Ciên· 
cias de Lisboa, afirma,se que "as 

IM'OPorções que o incé»dio assu, 
mlu se devem em grande parte 
ao estado deplorâvel das instala• 
ções da Faculdade de Ciências de 
Lisboa, o que fora em tempos 
denunciado por alunos. professo­
res e outros trabalhadores daque, 
11 e&eola e mesmo Por corpora, 
ções de bombeiros perante a indi­
ferença do Ministério da Educa, 
ção e Cultura". E. mais adiante, 
aquele partido considera que "de, 
vem ser prestadas conlas à opi, 
nião pública do destino que leva. 
ram as advertências quanto à in, 
sequranca das instalações da fa. 
cuidado". 

•No intuito de esclarecer tal 
questão e face à existência de 
diversas versões da mesma, 
transcreve,se o comunicado óo 
Conselho Oirectivo da Faculdackl 
de Ciências de Lisboa a propõ, 
sito dos acontecimentos. Por ele 
se verific;i que os serviços de• 
pendentes do Ministério da Eàu· 
cação e Cultura, entre os quais 
se não conta, c·omo é do conhe· 
cimento geral e decorre da pró­
pria natureza da respcctiva esfe, 
ra de competência, a Oirccção­
,Geral das Construções Escola, 
res, cumpriram integralmente • 
sua obrigação.• 

Comunicado 
•Na madrugólda do dia 18 de 

Março deflagrou um Incêndio de 
grandes proporções no edificio 
da Faculdade de Ciências de Us. 
boa. O incêndio inic.iou,se 1\0s pai. 
vilhões pré-fabricados do pãtio in-

nosDC9 da.Allitalia 
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terior do ediffcio. Às 22 e 30 ho. 
ras um dos guardas da noite fe. 
chou as salas dos pavilhões e 
desligou o quadro da electricida· 
de destas salas. o que afasta 1 
hh>ôtese de curlo circuito. 

Entre as 00.30 e as 00.40 hor,1s 
o guarda da noite que faz a se­
gurança do edificio a parti r das 
24 horas detectou um incêndio 
nos referidos pavilhões e deu o 
alarme para o exterior. 

Apesar da pronta chegada dos 
bombeiros não foi possível evitar 
o alastramento das chamas à 
maioria do edificio, conseguindo· 
-se Poré,n salvar o laboratório de 
químic• condição essencial para 
não pôr em perigo toda a área 
circundante da faculdade cm vir­
tude dos materiais explosivos e 
lnflamâveis nele contidos. 

Há contudo a lamentar perdas 
Irreparáveis do património· cultu­
ral nacional nos museus Bocago 
e Mineral6gico que continham os­
péçime-s (miCO$ no mundo. 

O conselho directivo. conscien· 
te dos graves perigos que a fa. 
culdade atravessava já há muitos 
anos, alertou repelidas vezes as 
autoridades competentes basea• 
do numa detalhada vistoria efec. 
tuada pelos bombeiros de Lisboa, 
em 1975. 

O reh1tõrio q�1e então se etabo. 
rou considerava o edifício da fa• 
culdade um dos mais explosivos 
de Usbe>a e apontava para a ne­
cessidade urgenle das seguintes 
obras: extintores em locais devi­
damente demarcados. sistema de 
detecção de incêndios, instalação 

PUBLICIDADE 

de bocas de Incêndio que eram 
então inexistentes. •largaine,uo 
dos por·tões de acesso os quais 
não comportavam a entrada dos 
veiculos-tanque m I i s Potentes 
dos bombeiros. 

Das necessidades acima men .. 
cionad•s &Penas. foi possivef ob· 
ter, e,m Novernbro de 1976, da 
Direcção-Geral do Ensino Supe­
riOr a verba necessária para aqui­
sição dos extintorés: as restantes 
obras a cargo da Oirecçáo-Ceral 
das Construções Escolares foram 
sucessivamente proteladas. tendo, 
finalmente, começado em Agosto 
de 1977 a colocação de bocas de 
incéndio. Tais obras arrastaram� 
-se inexplicavelmente até à pre­
sente data. tendo o Conselho Oi, 
rectivo solicitado em te1npo um 
inquérito à maneira como elas 
estavam a decorrer. O facto das 
obras não estarem ainda concluí, 
das motivou: 

- Que não tivess.e sido possi, 
vel atacai" o incêndio pela ata 
leste onde eslavo a deflagrar com 
mais Intensidade. pois que nest1 
se encontravam valu, amo1noa­
dos de terra e máquinas: 

- Ouo as bocas dé incêndio, 
colocadas há menos de quinze 
dias, não se encontravam ainda 
ligadas às novas ca,.,alizacões. o 
que motivou frequenlê falta de 
água corn pressão no combate 
ao Incêndio: 

- O não alargamento dos por• 
tões impediu. como se previa, 
que os carros de maior potência. 
entrassem nas alas oeste e leste 
do edifício. 

No deeorrér das presentes 
obras foi mais uma vez chamada 
a atenção para o facto de que. no 
caso de i»cêndio, seria compteta• 
mente impossível combatê·k, ,e, 
vido à exist6ncla das reforidas 
vala.s e amontoados de te-rn em 
todas as alamedas circundantes 
do ,dilicio. Note,se que se o in· 
cêndio se tivesse verificado há 
cerca de um mês, nenhum carro 
de bombeiros Podia ter penetra· 
do no recinto da F.acutdil'de. 

O Conselho Oirectivo deseja 
manifestar a sua intenção de to, 
mar todas as providências no sen­
tido de que o início do próximo 
semestre não sela afecta<k,, Reu­
niões preliminares com a O.G.E.S. 
estão em curso para se encontrar 
a solução mais rápida • viável 
que embora provisória deverã per. 
mhir a continuidade da institui, 
çio. Ao mesmo tempo, pretende­
·se coloca.r em funcionamento to. 
da a parte nio destruída. 

O e.o. espera justificadamente 
que o M.E.C. e o M.O.P. acele­
rem a construção do novo eôifi· 
cio da f.C.L., repetidamente reco, 
nhecido nece-u,rio e prometido. 
É, sem dúvida, a úniça solução 
viável a longo prazo. 

Em caso dê se confirmar que a 
deflagração do incêndio se devo 
a fogo posto e em partleulat à 
actuação dê um comando de ex­
trema-direite, o e.o. não quer dei­
xar de lamentar e denuncl&f • 
actuação criminosa daqueles Que 
recor-rem à destruição do s>3trimó. 
nio nacional de incalculável valor 
culturaf e científico."' 

COM INÍCIO A 22 OE MARCO 
.> 

ALTERAÇÃO PROVISÓRIA DE TRÂNSITO NA AMADORA 
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O Mu11icípio de Oeiras está a mandar proceder a um estudo completo de alteração 
de trânsito no eixo rodoviário principal da vila da Amadora. 

No imediato. é detenninada uma alteração parcial. englobada no estudo referido, e euja 
efectiva,ção é desde já p0ssível e necessária. 

Trata-se do quar1eirão definido pelas Ruas Ellas Garcia/ Ângelo Fortes/ Av. Eduardo 
Jorge, local orw:te o congestionamento de tráfego é dos mais significativos. 

Assim, a partir de 22 de Março. r><>r deliberação camarária, será lniciacfa experi� 
mente a seguinte alteração: 

Trânsito de LISBOA com destino à AMADORA 
Cerca de 500 m após o Pão de Açüc&r, viragem obrigatória para a Roa Eog." Aogeto 

Fortes. seguindo pela Av. Eduardo Jorge, at, reentra< na Rua Elias Garcia. 

Trânsito da AMADORA para LISBO� 
Percurso sem qualquer alteração. O troço da R. Elias Garcia focodo na gr&vu.-) pasN 

a ter sentido único. 

Outras direcções de trânsito. Paragens de autocarros 
Nesta fase inicial mantêm-se a6 direoções de trânsito indicadas f\8 gravura. as>enM 

recorrendo à Sinali2:ação vertical. 
Após o estudo dos resultodos. diligenciar-se-á no sentido de ali lfistalor sin.>lizaçlio 

hJminosa. No imediato esta experlência serâ efectv&da co,n o apoio da P. S. P. 
Cht>rna,se ainda e atenção para a nova colocação das paragens de autoc&rros. ' • 

CAMARA MUNICIPAL DE OEIRAS 


